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CONSIDERAÇÕES GERAIS

O presente trabalho visa encontrar justificação do porque “ as empresas não sabem ( ou sabem ) e nem podem ( ou podem ) apurar os seus lucros reais. Para atingir esse objectivo, vários instrumentos foram usados como consulta e minuciosamente analisados, desde a consulta de várias obras até a consulta da biblioteca electrónica- A Internet.

É de salientar ainda que este trabalho se subdivide em 3 partes : A Introdução – onde se dá uma ideia geral acerca do lucro abordando-se dele duma forma resumida em todos os seus aspectos sem no entanto se analisar se os mesmos são ou não reais; O Desenvolvimento- capítulo ou parte que basicamente se discute o tema em causa e a Conclusão onde o autor tira as suas conclusões acerca do tema ora em análise.

I) INTRODUÇÃO

LUCRO

Diferença entre o total das receitas de uma empresa e o total dos seus custos ligados à produção e à venda dos seus bens e serviços.

Esquematicamente, pode considerar-se o lucro como “ aquilo que resta “ à empresa uma vez pagos por ela o preço dos seus factores de produção e, em geral, o conjunto dos seus encargos. A existência de um lucro pressupõe naturalmente que o total das suas receitas ( medidas aproximadamente pelo volume de negócios ) seja superior ao conjunto dos encargos.

Em contabilidade, a conta de “perdas e ganhos “regista eventualmente as diferenças excepcionais de que a empresa pode beneficiar ( lucro ou ganho ) ou sofrer ( perda ).

A noção de lucro é portanto residual ( o que resta após a dedução às receitas ) global ( todas as receitas, todas as despesas, tudo o que resta ) e simples ( a diferença ) pelo menos à aparência. Mas a teoria económica e o pensamento político apropriaram-se da noção e alimentaram a seu respeito análises e controvérsias, principalmente sobre dois aspectos-

 a composição exacta do lucro e a sua legitimidade-O primeiro ponto limita-se a colocar problemas contabilísticos, mas depressa intoduz o segundo.

Composição do lucro

As medidas tomadas, já em tempos recentes, para garantir a participação dos trabalhadores no lucro da empresa levaram a precisar o conteúdo deste conceito. Ora na maior parte dos casos, verifica-se que ele é, de facto, assimilado ao lucro liquido.

· É o caso dos “profit sharing plans “nos EUA que se traduzem numa partilha de lucros contabilisticos gerados pela empresa.

· É também do decreto francês de 1967 sobre a participação do pessoal, o que prevê a afectação de somas para esse efeito ( inscritas na “ reserva de partiçipação “) que representa o lucro liquido ( após imposto ) deduzido de uma remuneração dos accionistas igual a 5% dos capitais próprios da empresa. Uma coreccão que faz intervir a parte, mais ou menos volumosa, dos salários no valor acrescentado da empresa permite ter em conta as condições da respectiva actividade. Em suma, a participação refere-se a apenas uma parte de lucros de exploração, após a intervenção do fisco e a remuneração do capital, sem tocar no enriquecimento da empresa, noção mais próxima da de lucro e encarada desde o princípio pelo promotor da participação ( Louis Vallon, que visava igualmente, por seu lado, o aumento doa activos ).

Estes exemplos mostram como é difícil levar a admitir no plano dos factos, uma definição contabilística clara do lucro. E é evidente que esta dificuldade está ligada aos problemas suscitados pela sua atribuição às diversas partes interessadas, motivo pelo qual neste domínio o problema contabilístico é indissociável do problema político.

É por isso que é parte da devolução ou da afectação possível do lucro que melhor se pode delimitar a noção. Adicionado-se assim os empregos possíveis do lucro pode reconhecer-se a sua extensão. Estes empregos podem ser os dividendos pagos aos accionista em remuneração aos capitais subscritos; a constituição de reservas adicionais a parte de investimentos suplementares coberto pelo autofinanciamento ( o aumento dos activos ). Mas também podem ser altas significativas de salários, a outorga de prémios excepcionais ou o compromisso de despesas suplementares que traduzam uma “ elevação do nível da vida da empresa “. Os economistas clássicos ( nomeadamente Jean-Baptiste Say ) faziam já uma distinção elementar entre o lucro bruto ( diferença bruta ) e o lucro puro, obtido ao deduzir-se do precedente :

· O montante correspondente ao juro que o empresário poderia ter obtido com uma colocação do seu capital que não fosse na própria empresa;

· O montante da renda que receberia se arrenda-se o seu imóvel;

· Um montante equivalente ao salário que o empresário aufereria se se empregasse noutra empresa

Concluí-se que estas deduções uma vez operadas, fazem aparecer, de certo modo, um “ prémio de empresa “que remunera a iniciativa e o risco assumido pelo indivíduo que decidiu fundar a sua empresa. Esta análise aplica-se perfeitamente à maior parte das pequenas empresas pessoais que fazem intervir o indivíduo de modo preponderante. Já não dá tão bem conta do fenómeno do lucro nas grandes empresas.

Continua, no entanto, a ter um valor de referência na apreciação das hipótese da criação ou de extinção de pequenas e médias empresas. Contribui para mostrar a expecificidade do lucro, que é um rendimento, mas destinto do salário da renda ou do Juro.

Se, em certa medida, se pode comparar o lucro do accionista a um juro, o lucro do pequeno empresário e o da grande empresa ( lucro institucional e não pessoal ) correspondem, apesar das suas diferenças, a um elemento idêntico: a contrapartida de uma iniciativa, de uma presença ou de uma política respeitante a uma unidade de produção.

Justificação do lucro 

É assim que se passa insensivelmente do conteúdo do lucro à sua afectação e portanto, em certa medida, a explicação da sua legitimidade. E sobre esta explicação foram numerosas as teorias e análise desenvolvidas. Toda elas se traduzem, consoante os casos, em aprovar ou contestar essa legitimidade.

· Para os economistas liberais, o lucro remunera diversos elementos positivos indissociáveis do espirito da empresa. Por exemplo, para Schumpeter, cujo nome está ligado ao esclarecimento da função de inovação, o lucro é a recompensa desta última, pela qual o agente económico cria a empresa, mercados e progressos. Para maior parte de economistas clássicos, ele é sobretudo a recompensa do risco, ou da capacidade de defrontar a incerteza do mercado. Os analístas mais modernos puseram, no entanto, o acento, da outra maneira, na relação entre a existência de um lucro e as oportunidades oferecidas a situação de empresário : oportunidades conjunturais, sempre que a empresa possa beneficiar de uma alta subida de materias que mantém em stock ou de uma baixa de matérias-primas que compra, ou ainda de uma eventual disjunção - em seu proveito – da evolução dos preços e dos salários. Oportunidades estruturais que decorrem precisamente da posição da empresa na vida económica : é esta posição que lhe permite “ aproveitar-se “das circustâncias de conjutura e é ela que lhe proporcina a faculdade de gerir um “prémio “pela negociação, a pressão ( nomeadamente junto dos poderes públicos ) ou, mais simplesmente, pela redução da concorrência.

O lucro explica-se assim por elementos sempre ligados ao facto empresarial, mas de uma legitimidade variável consoante se referem à função de criação que ele implica ( iniciativa, inovação, risco ) ou à situação adquirida cuja defesa ele permite ( monopólio, aliança, situação de renda ).

· Na análise marxista tradicional, o lucro provém da mais valia gerada pela empresa através da diferença entre os salários pagos aos trabalhadores ( cujo montante ela modera ) e os preços pelos quais ela vende os produtos ( cujo montante tende a maximizar ). Nesta medida, Marx concluía que este fenómeno de lucro era indissociável da lógica capitalista e devia ser condenado com ela. 

A análise de Marx permitiu assim denunciar o ganho excessivo e ilegítimo extraído pelas empresas da sua situação na vida económica. Deve, entretanto, ser hoje ilustrada pelas experiência dos países socialistas. E estas experiências revelam que a evolução das planificações socialistas ( Húngara, Soviética e Chinesa, nomeadamente ) levou a reconhecer às empresas socialistas a livre diposição de uma parte do lucro. Isto mostra, só por sí, que sem a prespectiva de um ganho, mesmo limitado, a função da empresa sente dificuldades em se manifestar e em dar provas de um mínimo de dinamismo.

· Estas análises e estas experiências permitem circunscrever pelo menos um núcleo de explicação do lucro, explicação que pode ser, ao mesmo tempo, considerada como a sua legitimidade prática, para aquém das convicções ideológicas ou políticas:

· Um mínimo do lucro é inseparável da função da empresa;

· Esta função compreende, pelo menos : uma capacidade de se organizar e de funcionar, ao nível da unidade de produção; uma vontade de obter o lucro. Esta vontade que se exerce por via de uma certa autoridade, está ligada à possibildade, dada pelas estruturas gerais à unidade-empresa, de formular antecipações favoráveis a ela própria. O lucro é o sinal do sucesso desta antecipções a sua expectativa estimula-as ;

· O montante, a afectação e a legitimidade do lucro podem ser muitos diferentes segundo as empresas, as situações e os regimes económicos.

Mas qualquer que seja o nome que se lhe dê, é necessário uma recompensa expectável para que a empresa seja criada ou desenvolvida. À falta de outras motivações actualmente concebíveis ou de outras fórumlas aplicáveis, esta recompensa é constituída, ao nível da empresa, por uma categoria de ganho financeiro que se chama lucro;

· Ao nível global, e mesmo na ausência de economia de mercado ou capitalista, o lucro pode ser considerado ainda como um símbolo de unidade de produção. É a parte do enriquecimento global que a colectividade aceita ver afectada directamente ao escalão da unidade que a produziu. Ou ainda o reconhecimento do direito de um escalão descentralizado a beneficiar desse enriquecimento e do poder de afectação e de decisão que ele comporta. É, uma vez mais, o sinal, a recompensa e o estímulo da unidade produção ou empresa.

Afectação do lucro 

As suas regras são diferentes consoante a forma jurídica da empresa. 

· Na empresa individual: o lucro fica a disposição do empresário constituíndo o  respectivo rendimento.

· Nas sociedades por pessoas: a afecta;cão ou distribuição do lucro é regulado pelo pacto social ou, no silêncio deste, por uma decisão unánime dos sócios.

· Nas sociaedades por acções ( Anónimas ) : 

· a realização de um levantamento prioritário de uma percentagem sobre os lucros líquidos convista a constituição de uma reserva legal de um montante geralmente equivalente à décima parte do capital social ( medida de segurança );

· a remuneração dos administradores por “participação nos lucros “que não deve  exceder 10% do lucro líquido após deduções diversas ( preocupação de não favorecer exageradamente os administradores à custa dos accionistas ).

Os estatutos podem impor outras regras como, por exemplo :

· A constituição de uma reserva estatutária mais forte que a reserva legal; a afectação a essa reserva é, neste caso, obrigatória e prioritária, 

· O  pagamento de um juro fixo aos accionistas, 

· A remuneração das partes de fundado, quando existam.

A estas disposições acrescem, nos casos em que se preveja a participação do capital os preceitos que fixam a fracção do lucro a distribuir pelos trabalhadores.

Observadas essas condições, a assembleia geral é livre no que toca à afectação dos lucros sobrantes.

Após a constituição das reservas e o pagamento do juro fixo aos accionistas, da participação do pessoal e da participação dos administradores, com eventual remanescente de uma gestão próspera, pode dar lugar a distribuição de um “superdividendo “aos accionistas ser afectado à constituição de uma reserva suplementar, ou ser objecto de um transporte para a nova conta cuja massa constituía uma garantia contra os imprevistos do exercício seguinte.

Valor do lucro líquido

Uma visão tradicional e elementar da noção de lucro  ( líquido ) faz deste praticamente o único ínidce significativo do sucesso de uma empresa e da sua boa gestão. Diveros elementos conduzem, no entanto, a matizar seriamente essa opinião : 1) uma empresa dinámica que investe suporta, de facto, custos fixos acrescidos que pesam nos seus resultados ulteriores; 2) a complexidade das arbitragens entre as numerosas partes interessadas ( direcção-geral, administradores, quadros, trabalhadores, accionistas... ) tem consequências variáveis na formação do lucro líquido e no seu montante; 3) o peso do fisco encoraja muitas vezes as empresas a limpar o seu lucro líquido e a constituir, na medida do possível, reservas e provisões – explicitas ou ocultas – que escapam ao imposto; 4) por último, o próprio regime fiscal, na sua preocupação de incentivar os Investimentos por deduções diversas, contribuí para a restrição do lucro.

Tendo em conta todo este conjunto de factores, a determinação do lucro não é, muitas vezes, a tradução de uma simples constatação, mas o efeito de regime e decisões complexas tomadas pela empresa para limitar a parte dos resultados da sua gestão que submete à carga fiscal da colectividade.

Tipos de lucros

· Lucro contabilístico; Lucro corrente de exploração; Lucro económico; Lucro monopolista; Lucro puro; Lucro nulo; Lucro social; Lucro teórico - Um aumento no valor contabilístico a realizar futuramente. Este lucro é expresso em termos nominais e não tem em conta a inflação, portanto é um lucro não real

II-LUCROS CONTABILÍSTICOS V LUCROS REAIS



Começarei a falar deste tema dando o exemplo da  evolução dos lucros da  “ Goodyear ” ao longo dos últimos 10 anos.  Para uma correcta interpretação destes valores é necessário ter em consideração o que entretanto sucedeu às outras empresas ( cujo seus lucros decresceram significativamente ). Isto porque a “ Goodyear “ é afectada pela situação do conjunto da economia e pela prosperidade do sector da sua actividade específico.Em média, estima-se que 17 por cento da variação anual dos resultados é devida a variações nos resultados agregados de todas as empresas.  Adicionalmente, 26 por cento da variacão resulta de mudanças nos resultados do sector.

Podemos agora começar a par questões importantes acerca do desempenho da “ Goodyear “. Por exemplo, por que razão os lucros das empresas de pneus e borrachas foram tão fracos entre 1978 e 1980 e depois novamente em 1982 ?  Terão sido devido ao decréscimo da actividade da indústria automóvel, registado nesses anos ?  Se for esse o caso, descobrirnos urn sinal de perigo a ter em atenção no futuro. 0 que é que aconteceu em 1985 e por que razão a “ Goodyear “, nesse ano, ultrapassou a tendência geral do sector ?  Talvez se possam extrair algumas indicações a partir do estudo das contas por segmentos de actividade e por áreas geográficas.

Nos últimos anos os lucros da “ Goodyear “ melhoraram enquanto os dos seus concorrentes pioraram.  Será isto indicativo de que a  “Goodyear “ entrou num período de crescimento mais rápido ?  Não, necessariamente. Os especialistas em estatística, que estudaram a evolução temporal dos lucros declarados de várias empresas, concluíram que estes se comportam de forma rnuito sernelhante a dos preços da acções- ou seja, tem urn comportamento aleatório . Quase não existe relação entre o crescimento dos lucros de uma empresa num dado período e o ocorrido no período seguinte.  Por conseguinte, não extrapole mecanicamente o crescimento. Uma empresa corn urn crescimento dos lucros superior à média pode mantê-lo, mas é também igualmente provável que ele seja seguido por urn crescimento abaixo da média.

Uma vez que as variações nos lucros não se podem relacionar de urn ano para outro, a sua melhor medida do crescimento passado é a média aritmética simples dos valores hist6ricos das taxas percentuais a mais de crescimento anual.  Não tem muita utilidade ajustar uma linha de tendência aos lucros passados, a1ém de que esta linha de tendência pouco poderá revelar sobre os prováveis lucros futuros.

Claro que existem numerosas fontes de informação que nos podem ajudar a prever os lucros.  Por exemplo, quando uma empresa apresenta urn elevado rácio PER, apesar de lucros desanimadores, isto sugere que os investidores esperam uma reviravolta nos lucros. Ou suponhamos que uma empresa anuncia uma significativa descoberta tecnológica que a coloca em vantagem relativamente aos seus concorrentes; não precisa de urn doutoramento para prever o impacto provável desta noticia sobre os lucros.

0 Significado dos Resultados Contabilísticos
Os economistas definem muitas vezes o lucro como sendo o somat6rio do fluxo de tesouraria com a variação do valor dos activos da empresa.  Mas sabemos, pela análise do comportamento dos preços das acções, que as variações dos valores do activo são fundamentalmente imprevisíveis.  Desta forma, parece que os lucros declarados das empresas tem uma evolução muito mais suave relativamente aos lucros económicos.

Os contabilistas não tentam realmente seguir o resultado económico anual.  Parecem mais interessados em demonstrar a rendibilidade média a longo prazo do activo da empresa. Contudo, nem mesmo este objectivo conseguem sempre atingir.

Como São Calculados os Lucros Contabilisticos.


Os lucros contabilisticos diferem dos fluxos de tesouraria. Os contabilistas partem dos fluxos de tesouraria, depois subdividem-nos em duas categorias - despesas operativas e de investimento. As despesas operativas são directamente deduzidas dos lucros. As despesas de investimento são imobilizadas e posteriormente amortizadas ao longo dos anos seguintes.


Urn problema delicado para os contabilistas é decidir quais os pagamentos de tesouraria que devem ser imobilizados. Quando uma empresa constrói uma nova fábrica, há uma saída de fundos, mas os accionistas adquirem urn activo que provavelmente no futuro irá gerar fluxos de tesouraria mais elevados.  Por conseguinte, os contabilistas estão preparados para tratar estas despesas como investimento. Mas o que acontece corn os custos de investigação e desenvolvimento, de formação profissional ou de uma nova campanha publicitária ?  Estas despesas também são investimentos para o futuro, mas os contabilistas tem relutância em reconhecer como investimentos estes activos incorpóreos.  Por conseguinte, deduzem essas despesas nos lucros operacionais.


Se uma empresa de tecnologia avançada fizer um importante investimento e desenvolvimento (I&D), as demonstrações financeiras, provavelmente subestimam os verdadeiros lucros. Mas os investidores reconhecem que algumas despesas constituem, de. facto, urn investimento para o futuro. Por conseguinte, as acções são transaccionadas por urn: preço mais alto relativamente aos lucros publicados. Subsequentemente, quando o investimento em investigação e desenvolvimento começar a dar resultados, os lucros têm forte probabilidade de crescer rapidamente. Mas os investidores têm consciência de que a empresa estará, nesse momento, a consumir o seu activo; assim, o preço das acções não acompanhará o crescimento dos lucros.


A demonstração de resultados de uma empresa indica os fluxos de tesouraria operacionais efectivos, mas não indica a variação efectiva do valor do activo. De facto, os contabilistas definem antecipadamente um plano de amortização e, exceptuando circunstâncias fora do normal, seguem-no à risca.


Assim, a demonstração de resultados da empresa reflecte, em parte, o que realmente aconteceu (o fluxo de tesouraria operacional) e, em parte, o que se previu que viesse a acontecer (a amortização do valor do activo).


Quando os contabilistas definem antecipadamente o plano de amortização, não elaboram previsões detalhadas sobre a variação provável do valor de cada activo ao longo do tempo. Ao invés, apoiam-se nalgumas regras práticas como o método de amortizações constantes. Se urn investimento demorar vários anos a atingir a rendibilidade total, nos primeiros anos, a amortização constante sobrestima a quebra provável do valor do investimento e, nos últimos anos, subestima-a. Por exemplo, suponhamos que uma empresa de papel abre uma nova fábrica. As grandes fábricas de papel demoram muito tempo a atingir a eficiência máxima. Consequentemente, se a empresa amortizar o seu imobilizado a quotas constantes, as demonstrações financeiras iniciais subestirnam os lucros verdadeiros e as acções serão vendidas a um preço elevado relativamente aos lucros declarados.


Claro que as decisões acerca dos elementos que deverão ser imobilizados e acerca da forma de os 
amortizar não são as únicas fontes de distorções potenciais dos lucros reias. A minha mensagem é, no entanto, geral. Se pretendermos utilizar os lucros de uma empresa como urn guia para chegar ao seu valor, necessitamos de “ padronizar “ esses lucros atendendo às distorções temporárias que resultam da aplicação de técnicas contabilísticas especificas.

Efeitos da Inflação  na Rendibilidade Contabilistica



Não irei aprofundar muito a “ contabilidade sob inflação “, porque o tema se torna demasiadamente complexo sempre que se abordam as questões práticas. Irei sim,  apenas recordar a influência da inflação sobre os normais lucros contabilisticos.



Em prirneiro lugar, a inflação aurnenta o valor nominal dos produtos e trabalhos em curso e dos produtos acabados. Suponhamos uma empresa fabricante de vestuário Durante o mês de Janeiro ela confecciona 1000 fatos para homem no valor de USD 300 cada, mas não os vende senão em Junho. Durante este período a concorrência aumentou os preços em 6 por cento e a empresa seguiu o exemplo. Deste modo,.as existências são, no final, vendidas a 300 x 1.06 = USD 318. Parte do lucro obtido sobre este lote de fatos pode ser atribuido à inflação verificada durante o período em que as mercadorias estiveram em armazém. Ela recebe, assim, urn lucro de armazenagem de $18 por fato.



Os lucros de armazenagem são lucros. é preferivel tê-los do que não os ter. São correctamente considerados nos resultados nominais. No entanto, não fazem parte dos resultados rcais, a menos que as existências se valorizem mais rapidamente do que o nível geral dos preços.



Existe um segundo problema A medida que a inflação se acumula, o valor contabilistico liquido dos activos fixos fica cada vez mais desactualizado, ou seja, o valor contabilistico subestima o valor corrente ou o custo de reposição. Deste modo, os esquemas de amortização corn base no valor contabilistico podem dar uma imagem distorcida da variaçãoo verificada no valor presente dos activos.



A inflação produz urn terceiro efeito nos lucros contabilisticos das empresas que contraem empréstimos. Os credores são reembolsados corn d61ares futuros inflacionados, logo exigem uma taxa de juro superior, de modo a compensar a perda de valor real do seu empréstimo. A parte da taxa de juro que compensa a inflação esperada designa-se por prémio de inflação.



0 pagamento integral dos juros, incluindo o prémio de inflação, é deduzido dos resultados líquidos contabilisticos. Mas os resultados contabilisticos não reconhecem o beneficio compensador que os accionistas obtem à custa dos credores. Recorde que os credores ganham corn o prémio de inflação, mas perdem na medida em que a inflação deprecia o valor real dos seus activos. Os accionistas perdem ao pagar o prémio de inflação, mas ganham na medida em que a inflação faz baixar o valor dos seus compromissos.  Os resultados contabilisticos reconhecem os prejuízos dos accionistas, mas não os ganhos que os compensam.

III-CONCLUSÃO

Pode-se ficar a saber algo sobre a as causas das variações nos lucros das empresas se se comparar a sua evolução passada com as das restantes empresas. Há, porém, que ter cuidado de não extrapolar as taxas históricas de crescimento dos lucros – os lucros têm um comportamento aproximadamente aleatório.


Os lucros contabilísticos não têm em conta as flutuações de valores dos activos da empresa em cada ano. Pelo contrário, os contabilistas tentam dar uma ideia dos lucros sustentáveis a longo prazo.


Assim, pode frequentemente ter-se uma ideia do valor de uma empresa, multiplicando os lucros por um valor padrão do PER- relação preço/ lucro por acção. Por vezes os critérios adoptados pelos contabilístas podem provocar uma redução temporária dos lucros. Por exemplo, os contabilistas deduzem geralmente dos lucros operacionais os gastos com activos incorpóreos. Além disso, se um investimento demorar algum tempo a atingir a sua máxima rendibilidade, o método de amortizações escolhido pode levar a uma sub ou sobreavaliação dos lucros ao longo dos anos da sua vida útil.

As empresas não conseguem apurar os seus lucros reais porque os lucros contabilísticos apurados não lhes corresponde com a máxima exactidão aos que deviam ser apurados. Os lucros contabilísticos apurados são aceitáveis porque parte-se do pressuposto de que os mesmo foram apurados com o mínimo de erros possíveis. Os motivos que fazem com que a empresa não consiga apurar os seus lucros reais são ( alguns e principais ) :

· Falta de preparação técnica dos contabilístas

· Os princípios contabilisticos utilizados para o cálculo do lucro.

· Os critérios de valorização das existências, os critérios utilizados na consideração de despesas e proveitos do exercício e despesas e proveito de exercícios seguintes assim como o método de amortizações adoptado pelas empresas

· A inflacção

BIBLIOGRAFIA:

1) Princípio de Finanças Empresariais




3ª Edição




Richard A. Brealey





Stewart C. Myers
2) Análise da Correcção Monetária das Demonstrações Financeiras-Implicações no Lucro e na Alavancagem Financeira 





Eliseu Martíns

3) Análise Financeira- Conceitos, Técnicas e Aplicações




 Arlindo F. Santos

4) Dicionário para Economistas
PAGE  
1

